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Javier Milei e as 
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do trabalhador
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que marcou uma 
época em Araruama 
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da Memória do Jornalismo 
Fluminense no MAC
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LULA DESTACA 
INVESTIMENTOS 

FEDERAIS E 
HABITAÇÃO 

DURANTE ATO EM 
SÃO GONÇALO

Presidente participou de 
caminhada ao lado de Eduardo 
Paes, Benedita da Silva e Pedro 
Paulo; mobilidade e segurança 

também estiveram entre os 
temas da agenda eleitoral

O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), candidato à reeleição, par-
ticipou nesta quinta-feira (24) de uma 
caminhada de campanha no Centro de 
São Gonçalo, na Região Metropolitana 
do Rio. Ao lado dele estavam Eduardo 
Paes (PSD), candidato ao Governo do 
Estado, e os candidatos ao Senado Bene-
dita da Silva (PT) e Pedro Paulo (PSD).

Durante o discurso, Lula concen-
trou parte de sua fala nos investimentos 
federais destinados ao município nas 
áreas de habitação, saúde, educação e 
infraestrutura. Na habitação, afirmou 
que 11 mil moradias estão sendo cons-
truídas em São Gonçalo e defendeu que 
a liberação de recursos federais não seja 
condicionada à filiação partidária dos 
prefeitos.

“Quando eu governo um país, eu 
não olho o prefeito de uma cidade. Eu 
olho a necessidade”, declarou Lula du-
rante o ato, ao tratar da relação entre o 
Governo Federal e as administrações 
municipais.

Antes da fala do presidente, Bene-
dita da Silva e Pedro Paulo defenderam 
suas candidaturas ao Senado e reforça-
ram o apoio à chapa formada em torno 
de Lula e Eduardo Paes no Estado do 
Rio.
PAES PROMETE TIRAR LINHA 

3 DO METRÔ DO PAPEL

Em sua participação, Eduardo Paes 
destacou a parceria que manteve com o 
Governo Federal durante suas adminis-
trações na Prefeitura do Rio e defendeu 
maior integração entre União, Estado e 
municípios em áreas como segurança e 
infraestrutura.

Um dos principais compromissos 
apresentados pelo candidato foi a im-
plantação da Linha 3 do Metrô, projeto 
de ligação metroviária entre o Rio e mu-
nicípios do Leste Metropolitano. Paes já 
havia incluído a obra entre suas propos-
tas de campanha e voltou a defender sua 
execução com apoio financeiro do Go-
verno Federal.

A segurança pública também este-
ve presente no discurso do candidato, 
que defendeu maior integração das for-
ças de segurança no enfrentamento às 
organizações criminosas. Em agendas 
anteriores em São Gonçalo, Paes tam-
bém havia apresentado propostas para 
modificar o modelo de policiamento e 
utilizar dados sobre incidência criminal 
na distribuição dos efetivos.

A visita a São Gonçalo integra a 
agenda de campanha de Lula na reta 
final do primeiro turno das Eleições 
2026, marcado para 4 de outubro. A ca-
minhada começou no Centro da cidade 
e reuniu apoiadores e lideranças políti-
cas da aliança estadual.

A DEZ DIAS DAS ELEIÇÕES, JUSTIÇA ELEITORAL 
ENTRA NA ETAPA FINAL DE PREPARAÇÃO
Mais de 158 milhões de eleitores estão aptos a votar no dia 4 de outubro; brasileiros 
residentes no exterior também participarão da escolha para presidente da República

A dez dias do primeiro 
turno das Eleições Gerais 
de 2026, marcado para 4 de 
outubro, a Justiça Eleitoral 
entra na fase final de prepa-
ração das urnas, dos locais 
de votação e das equipes res-
ponsáveis pela realização do 
pleito em todo o país.

Mais de 158,7 milhões 
de brasileiras e brasileiros 
estão aptos a votar. Neste 
ano, o eleitorado escolherá 
representantes para a Presi-
dência da República, gover-
nos estaduais, Senado Fede-
ral, Câmara dos Deputados 
e assembleias legislativas. 
Caso seja necessário, o se-
gundo turno para presiden-
te e governadores será reali-
zado em 25 de outubro. (tse.
jus.br)
O PAPEL DA JUSTIÇA 

ELEITORAL
Criada em 1932, a Jus-

tiça Eleitoral é responsável 

pela organização das elei-
ções, pelo cadastro de elei-
tores, pelo registro das can-
didaturas, pela fiscalização 
do processo eleitoral e pela 
apuração dos resultados.

É importante diferen-
ciar as atribuições do Su-
premo Tribunal Federal, do 
Tribunal Superior Eleitoral e 
dos tribunais regionais elei-
torais. O STF é a mais alta 
instância do Poder Judiciá-
rio brasileiro para questões 
constitucionais. Já o TSE 
coordena nacionalmente as 
eleições, enquanto os TREs 
organizam o processo elei-
toral em cada estado.

Embora decisões ju-
diciais e temas eleitorais 
tenham ocupado espaço 
crescente no debate político, 
a Justiça Eleitoral não fun-
ciona como o antigo Poder 
Moderador existente du-
rante o Império. Suas com-

petências são estabelecidas 
pela Constituição Federal e 
pela legislação eleitoral.

SEGURANÇA 
DAS URNAS

Para as eleições deste 
ano, aproximadamente 560 
mil urnas eletrônicas foram 
preparadas. Segundo o TSE, 
os sistemas passaram por 
testes, auditorias, assinatu-
ra digital e lacração pública 
antes de serem encaminha-
dos aos tribunais regionais 
eleitorais.

Nos cartórios, cada urna 
recebe os dados das candi-
daturas e do eleitorado da 
respectiva seção. Os equi-
pamentos também recebem 
lacres físicos produzidos 
pela Casa da Moeda.

Antes do início da vota-
ção, a mesa receptora impri-
me a zerésima, documento 
que comprova que nenhu-
ma candidatura recebeu vo-

tos antes da abertura oficial 
da seção. (Tribunal Superior 
Eleitoral)

VOTAÇÃO NO 
EXTERIOR

As urnas também são 
utilizadas nas seções eleito-
rais instaladas fora do Brasil. 
Em 2026, 918.876 brasileiras 
e brasileiros residentes no 
exterior estão aptos a votar 
em 186 cidades estrangeiras.

O eleitor com domicílio 
eleitoral fora do país vota 
exclusivamente para presi-
dente e vice-presidente da 
República. As seções fun-
cionam principalmente em 
embaixadas e consulados, 
mas também podem ser ins-
taladas em escolas, hotéis e 
outros locais definidos pela 
Justiça Eleitoral. (Tribunal 
Superior Eleitoral)

Dessa forma, brasileiros 
residentes em países como 
Portugal, Estados Unidos, 

China e Irã poderão exercer 
o direito ao voto, desde que 
estejam com a situação elei-
toral regular e compareçam 
ao local determinado para 
sua seção.

CONSULTA ÀS 
CANDIDATURAS
A Justiça Eleitoral dis-

ponibiliza o sistema Divul-
gaCandContas, no qual o 
eleitor pode consultar as 
candidaturas registradas, o 
número utilizado na urna, 
partido ou federação, situa-
ção do registro, declaração 
de bens, certidões e infor-
mações sobre receitas e des-
pesas de campanha.

A pesquisa pode ser re-
alizada por estado, cargo e 
nome da candidata ou do 
candidato. Como as can-
didaturas a deputado es-
tadual e federal abrangem 
todo o estado, o sistema não 
apresenta uma classificação 

oficial por “município de 
atuação” ou “base eleitoral”. 
Por isso, qualquer relação 
regional deve ser conferida 
individualmente para evitar 
omissões ou a inclusão de 
nomes sem vínculo com-
provado com a localidade. 
(Tribunal Superior Eleito-
ral)

O Jornal Hora Certa 
acompanhará as candidatu-
ras com atuação na Região 
dos Lagos, em Niterói e em 
Maricá, cidades que inte-
gram sua área de cobertura. 
A relação será apresentada 
de maneira informativa, 
com partido, cargo dispu-
tado e situação atual do re-
gistro no Tribunal Regional 
Eleitoral do Rio de Janeiro.

As informações oficiais 
sobre candidaturas podem 
ser consultadas no Divulga-
CandContas.
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OS BONS TEMPOS ESTÃO 
DE VOLTA: CLUBE NÁUTICO 
RECEBE NOITE DE 
FLASHBACK EM ARARUAMA
Conexão Retrô acontece no dia 10 de 
outubro, com Bigode DJ, DJ Mizuh e 
o grupo Ritchiel Dance, de Cabo Frio

Os sucessos que embalaram pistas de dança e marca-
ram diferentes gerações voltam a ganhar espaço em Ara-
ruama. No dia 10 de outubro, sábado, o Clube Náutico 
de Araruama recebe mais uma edição da festa Conexão 
Retrô, a partir das 19h.

Nos últimos meses, o Clube Náutico tem reunido um 
público apaixonado por músicas que fizeram história nas 
pistas e continuam presentes na memória afetiva de dife-
rentes gerações.

Nesta edição, Bigode DJ recebe como convidado o DJ 
Mizuh, que levará ao público uma seleção de clássicos e 
faixas marcantes da cultura das pistas de dança.

A programação também contará com a participação 
do grupo Ritchiel Dance, de Cabo Frio, conhecido pelas 
apresentações com os tradicionais passinhos, reforçando 
o clima de nostalgia e celebração da cultura flashback.

Mais do que uma festa temática, a Conexão Retrô 
aposta no encontro entre música, dança e memória. Para 
quem viveu aqueles tempos, é uma oportunidade de re-
encontrar canções e movimentos que marcaram época. 
Para as novas gerações, é também uma forma de conhe-
cer referências que continuam influenciando festas e pis-
tas até hoje.

Os ingressos antecipados custam R$ 25. Reservas 
através do whatsapp (22) 99717-0123. O evento será re-
alizado no Clube Náutico de Araruama, na Rua Estela 
Pedrosa, 433, na Pontinha.

6ª FESTA DO PRODUTOR RURAL MOVIMENTA SÃO VICENTE 
COM GASTRONOMIA, MÚSICA E PRODUTOS DA TERRA
Evento acontece de 25 a 27 de setembro, na Praça de São Vicente, com 
entrada gratuita e programação dedicada à produção rural e à cultura local

Araruama recebe, entre 
os dias 25 e 27 de setembro, 
a 6ª Festa do Produtor Rural, 
na Praça de São Vicente. Com 
entrada gratuita, o evento re-
úne comercialização de pro-
dutos rurais, gastronomia, 
atrações musicais e ativida-
des voltadas à valorização de 
quem produz no campo.

Ao longo dos três dias, 
moradores e visitantes po-
derão encontrar alimentos 
e produtos comercializados 

diretamente pelos produ-
tores, além de pratos liga-
dos à culinária regional. A 
programação também in-
clui shows de artistas locais 
e uma celebração especial 
pelo Dia de São Vicente de 
Paula, no domingo (27).

Na sexta-feira (25), a 
venda de produtos rurais e a 
programação gastronômica 
começam às 14h. À noite, 
o palco principal recebe Os 
Piratas, às 20h, e Júnior An-

tunes, às 22h.
No sábado (26), as ativi-

dades começam mais cedo, 
às 11h, com produtos da 
roça e gastronomia. A pro-
gramação musical terá Ana 
Clara, às 13h; Jonas Laurin-
do, às 16h; Rebeca Montei-
ro, às 20h; e Glauco Zulo, às 
22h.

O domingo (27) será 
marcado também pelas co-
memorações do Dia de São 
Vicente de Paula. A progra-

mação começa às 8h, com 
uma missa campal, e segue 
às 13h com apresentação de 
Jefferson Santos.

Além do entretenimen-
to, a Festa do Produtor Ru-
ral busca aproximar o pú-
blico da produção agrícola 
do município, dando visi-
bilidade aos trabalhadores 
do campo e incentivando a 
comercialização direta de 
alimentos e outros produtos 
locais.

JOÃO GOMES SERÁ A PRINCIPAL 
ATRAÇÃO DO RÉVEILLON DE NITERÓI
Festa da virada terá ainda Alceu Valença, bateria 
da Unidos do Viradouro, Orquestra do Aprendiz 
Musical e tradicional queima de fogos

Niterói já definiu par-
te da programação para a 
chegada de 2027. A Prefei-
tura confirmou João Gomes 
como principal atração do 
Réveillon da cidade. A festa 
contará ainda com Alceu 
Valença, a bateria da Unidos 
do Viradouro e a Orquestra 
do Programa Aprendiz Mu-
sical.

A programação será 
aberta pelos jovens músicos 

da Orquestra do Aprendiz 
Musical. Em seguida, Alceu 
Valença sobe ao palco com 
repertório formado por su-
cessos de sua carreira.

Na sequência, a ba-
teria da Unidos do Vira-
douro leva o samba para a 
celebração, antecedendo a 
contagem regressiva para 
a chegada do novo ano. À 
meia-noite, a tradicional 
queima de fogos marcará a 

virada para 2027.
Logo depois, João Go-

mes encerra a programação. 
O cantor pernambucano 
levará ao palco o forró e o 
piseiro que o projetaram na-
cionalmente.

Segundo o prefeito Ro-
drigo Neves, a proposta é 
reunir diferentes gerações 
em uma programação volta-
da tanto para jovens quanto 
para famílias.

“Teremos uma grande 
festa com o Aprendiz Musi-
cal abrindo a programação, 
seguido por Viradouro, Al-
ceu Valença e, após a tradi-
cional queima de fogos, o 
show do João Gomes”, afir-
mou o prefeito.

A Prefeitura ainda de-
verá divulgar detalhes sobre 
horários, estrutura e organi-
zação da festa à medida que 
se aproximar o Réveillon.
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JAVIER MILEI E AS 
TRINCAS NO ESPELHO 
DO TRABALHADOR

Em 2025 escrevi Trin-
cas no Espelho, um livro 
que nasceu do olhar sobre 
o cotidiano, sobre as pes-
soas e sobre as contradi-
ções que muitas vezes pas-
sam despercebidas.

Hoje, inicio este es-
paço chamado Entre Nós 
com esse mesmo olhar: o 
de quem acredita que, por 
trás das grandes decisões 
políticas e econômicas, 
existe sempre uma pes-
soa. E, quando falamos de 
trabalho, essa pessoa tem 
nome, tem família, tem so-
nhos, tem contas para pa-
gar e tem direitos que fo-
ram conquistados ao longo 
de muitas décadas.

É por isso que o que 
acontece na Argentina, sob 
o governo de Javier Milei, 
merece nossa atenção.

Milei chegou à Presi-
dência em dezembro de 
2023 apresentando uma 
proposta de transforma-
ção profunda da econo-
mia argentina, baseada 
em redução do tamanho 
do Estado, austeridade 
fiscal, desregulamentação 
e maior liberdade para o 
mercado. Seu governo de-
fende que essas mudanças 
são necessárias para recu-
perar a economia, estimu-
lar investimentos e ampliar 
a geração de empregos.

Mas existe uma per-
gunta que precisa estar 
presente em qualquer dis-
cussão econômica:

Onde fica o trabalha-
dor nessa equação?

Desde o início de seu 
governo, Milei promoveu 
mudanças nas relações de 
trabalho. Em 2023, seu go-
verno editou um decreto 
que alterou diversas nor-
mas trabalhistas e atingiu 
temas como proteção con-
tra demissão, negociação 
coletiva, liberdade sindical 
e direito de greve.

Em 2026, uma nova re-
forma trabalhista avançou 
no Congresso argentino. 

Entre as mudanças dis-
cutidas e aprovadas estão 
alterações na jornada, nas 
regras de indenização e na 
negociação coletiva, além 
de novas regras relaciona-
das ao direito de greve.

Para o governo, trata-
-se de modernizar o mer-
cado de trabalho, reduzir a 
informalidade e facilitar a 
contratação. Para as orga-
nizações sindicais e setores 
da oposição, entretanto, 
as mudanças representam 
redução de proteções his-
toricamente conquistadas 
pelos trabalhadores.

É justamente nesse 
ponto que o Entre Nós pre-
cisa parar para conversar.

Não se trata de de-
fender que as relações de 
trabalho permaneçam 
congeladas no tempo. O 
mundo mudou. A tecno-
logia mudou. As profissões 
mudaram. As empresas 
mudaram. O trabalhador 
também mudou.

Mas modernizar as 
relações de trabalho não 
deveria significar sim-
plesmente transferir para 
quem trabalha o peso dos 
ajustes econômicos.

Porque existe uma di-
ferença enorme entre fle-
xibilizar uma relação de 
trabalho e fragilizar quem 
está dentro dela.

Quando uma jornada 
pode ser ampliada, preci-
samos pensar no tempo 
que deixa de ser dedicado 
à família.

Quando uma indeni-
zação é modificada, pre-
cisamos lembrar que esta-
mos falando da renda de 
alguém que pode perder o 
emprego.

Quando a negociação 
coletiva é enfraquecida, 
precisamos lembrar que, 
individualmente, traba-
lhador e empregador não 
ocupam necessariamente 
a mesma posição de força.

E quando o direito de 
greve é limitado, não es-

tamos discutindo apenas 
uma paralisação. Estamos 
discutindo uma das fer-
ramentas históricas utili-
zadas pelos trabalhadores 
para reivindicar direitos.

Trincas no espelho
É aqui que volto ao tí-

tulo do meu livro.
Trincas no Espelho.
Uma trinca não signi-

fica que o espelho deixou 
de refletir. Pelo contrário. 
Ela nos obriga a olhar com 
mais atenção.

A Argentina pode es-
tar mostrando justamente 
uma dessas trincas.

De um lado, o discurso 
da liberdade econômica, 
da eficiência e do cresci-
mento. Do outro, o traba-
lhador tentando descobrir 
qual será o preço dessas 
mudanças na sua própria 
vida.

É preciso reconhe-
cer que existem resulta-
dos econômicos positivos 
apontados pelo governo e 
por organismos interna-
cionais, inclusive avanços 
na estabilização macroe-
conômica e no equilíbrio 
fiscal. O Fundo Monetário 
Internacional, por exem-
plo, registrou em 2026 
avanços nas reformas eco-
nômicas argentinas e na 
recuperação das reservas 
internacionais.

Mas uma economia 
não pode ser medida ape-
nas pelo resultado das con-
tas públicas.

Precisamos olhar tam-
bém para o salário. Para o 
emprego. Para a jornada. 
Para a segurança no traba-
lho. Para o poder de nego-
ciação. Para a qualidade de 
vida.

E, principalmente, 
para a dignidade de quem 
trabalha.

Uma discussão que tam-
bém diz respeito ao Brasil

Essa discussão não 
pertence apenas aos argen-
tinos. Ela também diz res-
peito ao Brasil.

Em um mundo em 
transformação, muitos pa-
íses discutem como tornar 
suas economias mais com-
petitivas. A pergunta que 
devemos fazer é:

Competitivas para 
quem e sob quais condi-
ções?

Precisamos de empre-
sas fortes. Precisamos de 
investimentos. Precisamos 
de crescimento econômico 
e de geração de empregos.

Mas também precisa-
mos de trabalhadores va-
lorizados.

Não acredito que de-
senvolvimento e direitos 
trabalhistas sejam neces-
sariamente adversários. O 
desafio de uma sociedade 
moderna deveria ser en-
contrar um equilíbrio en-
tre produção, investimen-
to, crescimento e proteção 
social.

Porque, no final das 
contas, nenhum indicador 
econômico abraça um fi-
lho. Nenhum gráfico paga 
uma conta de supermer-
cado. Nenhum superávit 
substitui a tranquilidade 
de uma família.

Os números são im-
portantes.

Mas as pessoas tam-
bém são.

E talvez seja exatamen-
te essa a grande questão 
que Javier Milei e as trans-
formações na Argentina 
colocam diante de nós:

Até onde pode ir a li-
berdade do mercado sem 
diminuir a liberdade de 
quem trabalha?

Essa é uma conversa 
que precisamos ter.

Sem paixão cega. Sem 
preconceito. Sem transfor-
mar política em torcida.

Porque o espelho da 
sociedade não mostra ape-
nas quem está no poder. 
Mostra também o rosto de 
quem trabalha.

E é sobre esse rosto que 
quero conversar com vo-
cês, aqui, no Entre Nós.

LÉO ANELHE, 
JORNALISTA QUE 
MARCOU UMA ÉPOCA 
EM ARARUAMA 

Araruama se despediu, nesta terça-feira, 22 de setem-
bro, do jornalista Léo Anelhe. Major reformado do Exér-
cito Brasileiro, ele escolheu a cidade para exercer o jorna-
lismo e fez da política local sua principal pauta. Apurava, 
ouvia fontes e escrevia com a firmeza de quem sabia que 
uma notícia podia provocar debate.

Conheci Léo no jornal A Voz, onde escrevia sua co-
luna política. Naquele tempo, parte da pauta começava 
antes mesmo de chegarmos à redação. A padaria da es-
quina do antigo Banerj era ponto de encontro de jorna-
listas, políticos, bancários, comerciantes, professores, 
pescadores, mecânicos, aposentados e trabalhadores da 
Telerj e da Cerj. Na chamada “Boca Maldita”, ouvíamos 
de tudo. Depois do café da manhã, cada jornalista seguia 
para escrever o que havia apurado.

Léo participou daquele período fértil do jornalismo 
impresso de Araruama. No fim da década de 1990, criou 
o jornal Rota do Sol, dando continuidade ao trabalho 
que acompanhávamos nas bancas e nas conversas pela 
cidade. Tive o prazer de conviver com esse velho lobo do 
jornalismo e de testemunhar sua dedicação à profissão.

Em 2010, a Editora Hora Certa publicou seu livro To-
das as cores da política de Araruama. Nele, Léo reuniu 
reflexões sobre os prefeitos, a política, a economia e a vida 
jornalística do município, além de episódios e curiosida-
des que ajudam a contar a história local. Também teve 
atuação partidária no PSB de Araruama.

Outros colegas recordaram facetas de sua trajetória. 
O jornalista Aurélio Lemos destacou a generosidade com 
que Léo o ajudou quando preparava o lançamento do Jor-
nal Lemos. Lembrou ainda sua passagem pela redação de 
O Carapeba e pelo programa Subterrâneos da Política, 
apresentado na AraruTV. Já Raphael Gonçalves ressaltou 
seu trabalho na rádio Mar Aberto FM, em Praia Seca, 
onde idealizou o projeto Escola de Rádio para jovens co-
municadores, e sua participação no Rotary Club de Ara-
ruama.

Cada homenagem traz uma lembrança diferente, mas 
todas falam de um homem presente na vida pública da ci-
dade e disposto a compartilhar sua experiência. Léo dei-
xa a esposa, Nina Cavalcanti, familiares, amigos, leitores 
e colegas que dividiram com ele a apuração, o fechamen-
to de uma edição ou uma conversa sobre os rumos de 
Araruama.

Guardo especialmente a imagem da padaria cheia, 
das notícias ainda por confirmar e de Léo pronto para 
mais um dia de trabalho. Vá com Deus, amigo de labuta. 
Você lutou um bom combate.

ENTRE NÓS
por Luís da Saúde

FALA CÉLIO
por Célio Pimentel

Celio, Marola, Léo Anelhe, Dra Nina, Jandir Aragão, e 
Paulo cerimônia em homenagem aos jornalistas de 

Araruama Câmara Municipal de Araruama 11/04/2019

Foto Willian Brasil
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MÁRIO SOUSA
por Mário Sousa

JOÃO LUIZ FARIA NETTO 
DÁ AULA DE JORNALISMO 
E EMOCIONA PÚBLICO 
NO FÓRUM DA MEMÓRIA 
DO JORNALISMO 
FLUMINENSE NO MAC

O Fórum da Memória do Jor-
nalismo Fluminense recebeu o jor-
nalista João Luiz Faria Netto, um 
dos mais destacados jornalistas da 
imprensa fluminense. Além de dar 
uma aula de Jornalismo, emocionou 
o público e amigos presentes.

João fez um histórico da im-
prensa no País e uma reflexão sobre 
a realidade da comunicação atual, 
lembrando que o espaço para jor-
nais impressos está se esgotando.

“Não há nem mais indústrias 
que queiram investir em papel-jor-
nal. Os principais mercados para-
ram de fabricar”, disse Faria Netto.

Com simplicidade e emoção, 
João relembrou sua chegada a Ni-
terói, ainda jovem, vindo de Sumi-
douro, no interior do estado, ini-
cialmente para estudar Direito. Foi, 
então, na capital fluminense, que 
encontrou oportunidades, amiza-
des e o caminho definitivo para a 
profissão de jornalista que marcaria 
sua vida.

“Fui muito bem recebido aqui. 
Niterói me acolheu e me deu a 
oportunidade de construir minha 
história”, recordou.

Durante a palestra, João Luiz fez 
uma verdadeira viagem pela evolu-
ção da comunicação, desde os tem-
pos das máquinas de escrever, dos 
telefones de manivela e do rádio 
como principal meio de informa-
ção, até a atual era digital, marcada 
pela velocidade das redes sociais e 
das novas tecnologias.

Mesmo diante das mudanças 
tecnológicas, ele defendeu que a es-
sência do jornalismo permanece a 
mesma:

“Levar informação de qualidade 
à sociedade. A notícia sempre foi e 
continuará sendo um dos bens mais 
importantes para a vida do cida-
dão”, destacou.

Ao longo do encontro, o jornalis-
ta relembrou momentos importan-
tes da imprensa do antigo Estado do 
Rio de Janeiro, ressaltando o papel 
dos jornais do interior e das emisso-
ras de rádio na formação da opinião 
pública. Também recordou o perío-
do em que participou da criação de 
uma edição estadual do Jornal do 
Brasil, dedicada exclusivamente às 
notícias do Estado do Rio.

João Luiz destacou a importân-
cia da convivência nas redações e 
da formação de novas gerações de 
jornalistas, lembrando que mui-
tos profissionais que passaram por 

seu convívio seguiram carreira em 
grandes veículos nacionais.

Para João Luiz, um dos momen-
tos mais difíceis de sua vida foi du-
rante a ditadura militar, período de 
perseguição política, prisão, amea-
ças e exigências do poder constituí-
do para demiti-lo, além das dificul-
dades vividas naquele período.

Sobre o presente e o futuro da 
imprensa, João Luiz disse que os 
hábitos de consumo de informação 
mudaram profundamente e que os 
meios digitais passaram a ocupar 
papel central na vida das pessoas. 
Para ele, o jornalismo continuará 
existindo, desde que mantenha seu 
compromisso com a relevância, a 
credibilidade e o interesse da popu-
lação.

“É possível fazer bons jornais 
eletrônicos. O importante é que eles 
tenham significado para as pesso-
as”, destacou.

O encontro foi encerrado com 
uma homenagem do Sindicato dos 
Jornalistas Profissionais do Estado 
do Rio de Janeiro a João Luiz Faria 
Netto, em reconhecimento à sua 
contribuição para a imprensa flu-
minense e à formação de diversas 
gerações de profissionais.

Mais do que uma palestra, o 
Fórum da Memória do Jornalismo 
Fluminense representou um impor-
tante momento de preservação da 
história da comunicação, reunindo 
relatos que ajudam a compreender 
a evolução da imprensa e o papel do 
jornalismo na construção da socie-
dade.

Para o presidente do Sindicato, 
o jornalista Mário Sousa, a palestra 
de João Luiz Faria Netto foi uma 
aula sobre a história e o futuro do 
Jornalismo e sobre a grandeza de 
seu profissionalismo e resistência 
contra a censura e os ditadores.

As palestras, segundo Mário, se-
rão editadas para a produção de um 
livro sobre a Memória do Jornalis-
mo Fluminense.

O jornalista João Luiz Faria 
Netto foi homenageado com uma 
placa por sua história e mérito pro-
fissional pelo Sindicato. Na ocasião, 
também foi prestada uma homena-
gem ao grandioso jornalista Zuenir 
Ventura, recentemente falecido.

O Fórum é uma realização do 
Sindicato dos Jornalistas Profissio-
nais do Estado do Rio de Janeiro, 
com apoio da Secretaria Municipal 
das Culturas e do MAC.

IGUABA GRANDE 
ANUNCIA 
CONSTRUÇÃO DE 
NOVA POLICLÍNICA 
MUNICIPAL AO 
LADO DA UPA

Unidade terá consultórios, salas de exa-
mes e pequenos procedimentos, além de 
atendimento especializado e espaço reserva-
do para doenças transmissíveis

A Prefeitura de Iguaba Grande anunciou 
o início das obras da nova Policlínica Muni-
cipal, que será construída ao lado da Unidade 
de Pronto Atendimento (UPA). O projeto in-
tegra os investimentos do município na am-
pliação da rede pública de saúde e pretende 
concentrar diferentes especialidades, exames 
e procedimentos em uma única unidade.

A nova estrutura contará com seis con-
sultórios, quatro salas de exames, sala para 
pequenas cirurgias, área de recuperação pós-
-procedimentos e espaços destinados a ele-
trocardiogramas e curativos.

Voltada principalmente para atendimen-
tos especializados, a Policlínica deverá com-
plementar os serviços oferecidos pelas Uni-
dades Básicas de Saúde (UBSs), permitindo 
que pacientes encaminhados pela rede mu-
nicipal tenham acesso a consultas, exames e 
procedimentos em um mesmo local.

Um dos diferenciais previstos no projeto 
é um consultório destinado ao atendimento 
de doenças transmissíveis, com entrada in-
dependente dos demais ambientes. Segundo 
a Prefeitura, a separação busca preservar a 
privacidade dos pacientes e organizar o fluxo 

dentro da unidade.
A localização ao lado da UPA também foi 

definida para facilitar a integração entre di-
ferentes serviços da rede municipal de saúde.

Para o prefeito Fabinho Costa, a nova es-
trutura permitirá ampliar a capacidade de 
atendimento.

“A nova Policlínica será um espaço mo-
derno, com diferentes serviços reunidos em 
um único local, ampliando a nossa capacida-
de de atendimento e oferecendo mais confor-
to e segurança para os pacientes e profissio-
nais”, afirmou.

A secretária municipal de Saúde, Karin 
Netto, destacou que a unidade foi projetada 
para ampliar a oferta de serviços especiali-
zados e melhorar a organização dos atendi-
mentos.

“Cada ambiente foi planejado pensando 
nas necessidades dos pacientes e também na 
qualidade do trabalho das equipes. A estru-
tura para atendimento de doenças transmis-
síveis, com acesso separado, é um exemplo 
desse cuidado com a organização e a privaci-
dade”, explicou.

A nova Policlínica integra o conjunto de 
obras de expansão da estrutura de saúde de 
Iguaba Grande e deverá atender ao cresci-
mento da demanda pelos serviços públicos 
no município.

ALOK ENCERRA 1ª 
EXPO RURAL MARICÁ 
NESTE DOMINGO
DJ sobe ao Palco Principal às 22h30 e fecha 
programação que reúne shows, rodeio, 
competições rurais e gastronomia no Espraiado

A 1ª Expo Rural Maricá 
chega ao último dia nes-
te domingo (27) com Alok 
como principal atração da 
programação musical. O 
DJ e produtor sobe ao Pal-
co Principal às 22h30, no 
Parque de Exposições, no 
Espraiado. A entrada é gra-
tuita.

A apresentação de Wes-
ley Safadão, inicialmente 
prevista para o domingo, 
foi cancelada por motivos 
pessoais. Com a mudança, 
Alok passa a comandar o 
encerramento musical do 
evento.

A Expo Rural entra em 
seu segundo fim de semana 

reunindo música, rodeio, 
competições de equinos 
e bovinos, feira agrícola, 
gastronomia e atividades 
destinadas a diferentes pú-
blicos.

Nesta quinta-feira (24), 
a principal atração será 
Daniel. Na sexta (25), Gus-
tavo Mioto se apresenta no 
Palco Principal, enquanto 
Natanzinho Lima comanda 
a noite de sábado (26).

Além dos grandes 
shows, a programação in-
clui artistas locais e regio-
nais distribuídos entre o 
Palco Principal e o Palco 
Roça, além das disputas do 
Circuito Barretos de Rodeio 

de Touros e das competi-
ções das raças Mangalarga 
Marchador e Tabapuã.

Para atender ao públi-
co, um esquema especial de 
transporte permanece em 
funcionamento até o encer-
ramento da Expo, com via-
gens extras em 31 linhas de 
ônibus, além dos serviços 
Extra Espraiado e Expresso 
Espraiado, ligando Inoã à 
região do evento.

A organização informa 
que não será permitida a 
entrada com cooler, guar-
da-chuva, cadeira de praia, 
alimentos, bebidas em lata, 
recipientes de vidro ou ob-
jetos perfurocortantes.
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Um ano
e meio 
de muitas 
entregas.

avança

SEGURANÇA

Um ano
e meio 
de muitas 
entregas.
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SEGURANÇA
AMPLIAÇÃO DO CISP - CIDADE 
MAIS MONITORADA 

MAIS 170 GUARDAS MUNICIPAIS NAS RUAS

PROEIS - DOBRANDO O EFETIVO DA PM
NA CIDADE

CONSTRUÇÃO E ENTREGA DA
CIDADE DA POLÍCIA CIVIL

REDUÇÃO HISTÓRICA DOS
ÍNDICES DE CRIMINALIDADE

NITERÓI AVANÇA PARA SER A MELHOR 
CIDADE PARA VIVER, PROSPERAR E SER FELIZ.

Prefeitura de Niterói niteroipref

SSMA: OITO ANOS DE LUTA, PARTICIPAÇÃO 
E DEFESA DO SERVIDOR
Desde 2018, sindicato amplia atuação em assembleias, negociações e 
mobilizações em defesa dos trabalhadores municipais de Araruama

Desde 2018, o Sindicato 
dos Servidores Municipais 
de Araruama (SSMA) man-
tém uma atuação marcada 
pela mobilização, pelo di-
álogo e pela defesa dos di-
reitos dos trabalhadores do 
serviço público municipal.

Sob a presidência de 
Luis da Saúde, ao lado da 
diretoria, o sindicato am-
pliou sua presença em as-
sembleias, negociações, 
mobilizações e espaços 
institucionais, acompa-
nhando as demandas das 
diferentes categorias do 
funcionalismo.

Um dos pilares dessa 
trajetória é a gestão demo-
crática, com participação 
dos servidores na constru-
ção das pautas, nas assem-
bleias e na defi nição dos 
caminhos da entidade. A 
proposta é fazer do traba-
lhador não apenas o des-
tinatário da ação sindical, 
mas também parte ativa das 
decisões.

Entre as principais rei-
vindicações acompanha-
das ao longo desse período 
estão data-base, Plano de 
Cargos, Carreiras e Remu-
neração (PCCR), auxílio-a-
limentação, valorização dos 
profi ssionais da Educação 

e da Saúde, demandas da 
Guarda Civil Municipal e 
dos aposentados, além de 
questões relacionadas à in-
salubridade, periculosidade 
e condições de trabalho.

Na Educação, o SSMA 
participou de discussões so-
bre carreira, regência e pro-
dutividade. Na Saúde, atuou 
em reivindicações ligadas à 
valorização profi ssional e ao 
pagamento de adicionais. O 
sindicato também acompa-
nhou pautas específi cas da 
Guarda Civil Municipal e 
dos servidores aposentados.

A atuação da entidade 
combinou negociação, mo-
bilização e medidas jurídi-
cas. Nos momentos em que 
o diálogo não avançou, os 
servidores foram convoca-
dos para assembleias e atos 
públicos.

LINHA DO TEMPO
2018 — Início do atual 

ciclo de gestão, com foco na 
organização sindical e na 
defesa dos servidores.

2019–2020 — Fortale-
cimento da estrutura da en-
tidade e acompanhamento 
das reivindicações das dife-
rentes categorias.

2021–2022 — Retoma-
da das assembleias e mobi-
lizações, com ampliação da 

participação dos servidores.
2023–2024 — Cresci-

mento das pautas relaciona-
das a carreira, remuneração, 
alimentação, previdência e 
condições de trabalho.

2025 — Intensifi cação 
das negociações envolvendo 
data-base, PCCR, auxílio-
-alimentação e valorização 
das categorias.

2026 — Continuidade 
das mobilizações em torno 
do PCCR da Educação, apo-
sentados do Magistério, pro-
fi ssionais da enfermagem, 
Guarda Civil Municipal, in-
salubridade, periculosidade 
e outras reivindicações do 
funcionalismo.

Ao completar esse ciclo 
de oito anos, o SSMA reúne 
conquistas, mobilizações, 
negociações e desafi os que 
ainda permanecem em an-
damento.

Mais do que uma tra-
jetória construída por diri-
gentes, a história da entida-
de também é resultado da 
participação dos trabalha-
dores. Desde 2018, o sindi-
cato mantém como princí-
pio que uma entidade forte 
se constrói com participa-
ção, organização, diálogo e 
mobilização.


